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  EDITORIAL 

Um trabalho exemplar e impactante 

C onheci a A2000 há 11 anos, atra-

vés do seu Presidente António Jo-

sé Martins Ribeiro, carinhosamente 

conhecido pelo Sr. Tozé, com uma 

abordagem simples e convincente, 

apresentou-me a entidade, destacando 

não apenas o trabalho que já realiza-

va, mas também as projeções futuras 

e o impacto transformador que busca-

va alcançar. Percebi, naquele momen-

to, que o trabalho desenvolvido nos 

territórios onde já estava presente era 

de enorme valor e impacto, sobretudo 

para as pessoas com deficiência ou 

Incapacidade. Através da formação 

profissional, a Associação não apenas 

transformava vidas, mas também pro-

movia a inclusão, reafirmando o seu 

compromisso social e humano. Ficou 

claro para mim, naquele momento, que 

era essencial trazer a instituição para o 

território de Resende, uma vez que 

não existia nenhuma resposta estrutu-

rada nessa área.  

Ao longo destes 11 anos a instituição 

tem realizado um trabalho de grande 

valor em Resende. Com a dedicação 

de algumas colaboradoras, nomeada-

mente da Goreti Alexandre e da San-

dra Pinto, as pessoas com deficiência 

e incapacidade têm encontrado uma 

nova perspetiva de vida. Esse impacto 

é visível não apenas na integração em 

contexto real de trabalho, nos diversos 

estabelecimentos comerciais e entida-

des públicas, mas também no acompa-

nhamento próximo e humano proporci-

onado por estas profissionais. O cuida-

do e empenho delas têm feito toda a 

diferença na promoção da inclusão e 

na melhoria da qualidade de vida de 

cada formando/indivíduo. 

Instituições como esta necessitam da 

ajuda de todos para poderem oferecer 

respostas eficientes e de qualidade. O 

apoio do Estado, das empresas e da 

comunidade em geral é essencial para 

garantir que esses serviços continuem 

a transformar vidas. Com o suporte 

adequado é possível proporcionar 

mais oportunidades de inclusão e auto-

nomia para as pessoas com deficiên-

cia e incapacidade, promovendo uma 

sociedade mais justa e solidária.  

A aposta em apoiar a A2000 foi, sem 

dúvida, acertada. Ao longo dos anos, 

ficou claro que o trabalho realizado 

tem um impacto profundo na vida das 

pessoas com deficiência e incapacida-

de de Resende, promovendo a sua 

autonomia e inclusão na comunidade. 

Tudo aquilo que é investido em prol 

das pessoas mais vulneráveis tem um 

impacto positivo significativo. Se estas 

pessoas estiverem bem integradas e 

felizes, os seus familiares também o 

estarão e a comunidade será mais har-

moniosa e justa. A inclusão e o bem-

estar das pessoas com deficiência e 

incapacidade não só transformam a 

vida delas, mas também proporcionam 

paz e satisfação para aqueles que as 

rodeiam. Quando as pessoas se sen-

tem valorizadas e realizadas o impacto 

positivo estende-se a toda a família, 

criando uma rede de apoio solidária.  

A A2000 é, sem dúvida, uma entida-

de importante na região, sendo um 

pilar para a inclusão e a melhoria da 

qualidade de vida de muitas pesso-

as. Que os seus corpos sociais, co-

laboradores e entidades que apoiam 

a instituição, continuem este traba-

lho magnífico proporcionando cada 

vez mais oportunidades e pessoas 

mais felizes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Maria José Dias, 

Vice-Presidente da  
Câmara Municipal de Resende 
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Dia 15 de novembro, realizou-se uma 

Assembleia-Geral Ordinária (em forma-

to presencial e digital) para aprovação 

da revisão do orçamento do ano 2024 

e do Programa de Ação e Orçamento 

Previsional para o ano 2025. 

O Programa de Ação foi estruturado de 

forma a responder aos Objetivos Estra-

tégicos do quadriénio 2024 a 2027. 

Estes foram definidos no âmbito de 3 

vertentes, a saber: Clientes e Serviços; 

Aprendizagem e Desenvolvimento;  e 

Gestão Estratégica. 

CLIENTES E SERVIÇOS: 

Neste ano de 2025 pretende-se: 

- Dar continuidade aos projetos tran-

sitados do ano anterior: Formação 

Profissional para pessoas com defici-

ência ou incapacidade (PCDI); Forma-

ção Pedagógica Inicial de Formadores 

(FPIF); Intervenção Precoce na Infân-

cia (IPI); Centro de Recursos para a 

Inclusão Profissional (CRIP); Centro de 

Atendimento, Acompanhamento e rea-

bilitação Social de Pessoas com Defici-

ência ou Incapacidade (CAARPD); 

Centro de Recursos para a Inclusão 

(CRI - Ministério da Educação); Proje-

tos locais – Espaços de Convívio para 

idosos – que decorrem nos concelhos 

de Santa Marta de Penaguião, Peso da 

Régua e Lamego; atividades ludicope-

dagógicas para pessoas com deficiên-

cia – que decorrem em Armamar e  

Tabuaço. 

- Concluir as obras financiadas pelo 

projeto PARES 3.0. e estabelecer os 

Acordos de Cooperação com a Segu-

rança Social para as 5 respostas soci-

ais previstas (2 Lares Residenciais, 2 

Residências de Autonomização e Inclu-

são, 1 Centro de Atividades e Capaci-

tação para a Inclusão - CACI). 

- Expandir a oferta de serviços, di-

versificar os projetos e públicos-

alvo, nomeadamente ao nível da: 

Formação Profissional (expandir para 

outros concelhos); CRIP, IPI; CRI; Pro-

jeto cofinanciado pelo Prémio Caixa 

Social da CGD para doentes mentais; 

iniciar a construção de uma ERPI 

(Estrutura Residencial Para Idosos); 

Implementar candidaturas 

efetuadas ao Instituto Nacio-

nal de Reabilitação, ao Pro-

grama Regional do Norte 

2021-2027 (NORTE 2030) - 

Portugal Inovação Social pa-

ra constituição de Parceria 

para a Inovação Social e ao 

Fundo de Sustentabilidade - 

Six Sences Douro Valey. 

Em termos globais, durante 

o ano de 2025, através dos 

serviços transitados e dos 

que se prevê iniciar, abran-

ger-se-ão 1053 clientes. 

APRENDIZAGEM E DESEN-

VOLVIMENTO 

O Sistema de Gestão de 

Qualidade da A2000 res-

ponde à norma EQUASS, 

que vai manter, responden-

do aos seus indicadores e 

fomentando a participação e 

responsabilização dos stake-

holders, para se manter um 

desempenho responsivo às 

necessidades dos interveni-

entes e com qualidade ao 

nível metodológico, humano 

e físico. 

GESTÃO ESTRATÉGICA 

A este nível pretende-se cumprir a Mis-

são e as políticas internas, gerindo os 

riscos advindos dos contextos sociopo-

líticos nacionais e locais, o que se adi-

vinha complexo, pois conciliar a res-

ponsabilidade social de dar voz e opor-

tunidade aos mais vulneráveis e simul-

taneamente enfrentar todas as deman-

das financeiras que a concretização 

das ações previstas envolve, exigirá 

grande rigor, planificação e cooperação 

de todos os stakeholders. 

REVISÃO DO ORÇAMENTO PARA 

2024 

Foi aprovado por unanimidade a Revi-

são do Orçamento para o ano 2024. 

ORÇAMENTO PREVISIONAL PARA 

2025 

O Orçamento Previsional para 2025 é 

de 3.762.497€, prevendo-se um resul-

tado líquido positivo de 60.350€. Devi-

do a todas as obras de requalificação 

do edifício da sede da A2000, designa-

damente as obras ao abrigo do progra-

ma PARES 3.0, o endividamento à 

Banca é elevado e vai aumentar. 

Todos os documentos estão disponí-

veis para consulta no site da A2000: 

www.a2000.pt/programa-de-acao/.  

Em suma, 2025 será para a A2000 um 

ano marcado pela expansão de novos 

serviços e todos os desafios daí advin-

dos.  

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

15/11/2024 - Assembleia-Geral Ordinária  
Aprovação da revisão do Orçamento do ano 2024 e do Pro-

grama de Ação e Orçamento Previsional para o ano 2025. 
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13/11/2024 - Encontro de entidades da Rede Social de San-
ta Marta de Penaguião na A2000 

D ia 13 de novembro realizou-se nas 

instalações da A2000, em Poia-

res, um encontro de entidades da Re-

de Social de Santa Marta de Pe-

naguião, com o objetivo de estreita-

rem laços e partilharem vivências e 

expectativas, numa visão de que o 

futuro será mais fácil se as entidades 

se mantiverem unidas e crescerem 

num esforço conjunto de apoiar a co-

munidade mais e melhor. 

Assim, estiveram representadas as 

seguintes entidades: Município de 

Santa Marta de Penaguião, Centro 

Social e Paroquial de S. Miguel, Fun-

dação Luís Vicente e a UCC – Unida-

de de Cuidados à Comunidade de 

Santa Marta de Penaguião. 

Cada uma apresentou a “fotografia 

atual” da sua organização, focando os 

seus pontos fortes e fracos. 

Salientaram-se como Pontos Fortes, 

comuns às várias entidades presen-

tes:  

- As equipas terem maturidade e 

“vestirem a camisola” da entidade, 

promovendo uma cultura de defesa 

da causa social, de cooperação e 

entreajuda entre funcionários, em 

que os/as mais velhos/as sensibili-

zam os mais novos para a humani-

zação dos serviços, colocando nos 

momentos críticos, o profissional 

acima do pessoal.   

- Constatou-se, também, que no 

concelho de Santa Marta de Pe-

naguião as instituições mantêm 

uma sinergia positiva que permite 

que os serviços fluam e que a rede 

de apoios sociais diversificada res-

ponda, em tempo útil, às necessi-

dades das pessoas. 

Os Pontos Fracos referidos resumi-

ram-se a 3 muito significativos: Dificul-

dades financeiras, dificuldade na 

substituição dos colaboradores que se 

reformam ou ausentam e o fraco reco-

nhecimento da importância das IPSS 

no quadro político nacional. Especifi-

cando:  

- As despesas de funcionamento das 

IPSS’s estão sempre a aumentar 

(luz, água, combustíveis, alimen-

tos, produtos de higienização, atu-

alização de equipamentos, manu-

tenção das viaturas, os salários 

dos funcionários, etc.); as exigên-

cias da Segurança Social também 

aumentam (por exº. a Segurança 

Social exige enfermeiro nas ER-

PI’s, o que implica materiais de 

enfermagem caros, quando antes 

o idoso, como qualquer outro cida-

dão Português recorria ao SNS 

para fazer os seus tratamentos, 

agoar são as IPSS’s a suportar 

todas essas despesas; outro exº 

dado: as IPSS’s terão de analisar a 

água e o ar nas suas instalações 

para prevenir surtos de Legionella, 

isto implica custos para as 

IPSS’s!), contudo, a Segurança 

Social não aumenta as suas com-

participações na proporção da taxa 

de inflação e/ou da taxa de aumen-

to do salário minino nacional - exº 

a Segurança Social paga, às ER-

PI’s, por mês e por idoso, 37% da 

despesa que este envolve, logo o 

restante tem de ser pago pelo ido-

so, mas como vivemos numa regi-

ão rural, as reformas são baixas e 

não cobrem a despesa, pelo que 

ou a IPSS rejeita os idosos pobres 

ou assume a dívida!  

- As IPSS’s referiram que se sentem 

mal representadas na “mesa de 

negociações” com o estado, pois 

não vêm as suas necessidades e 

as dos seus utentes colmatadas, 

pelo contrário, as dificuldades fi-

nanceiras estão a aumentar. 

- Os constrangimentos financeiros 

implicam que as IPSS’s se vêm 

obrigadas a efetuar cortes nas des-

pesas, o que conduz ao empobre-

cimento das atividades lúdicas e 

recreativas dos idosos e mais tar-

de, quiçá, na qualidade do serviço 

prestado. 

- Ao nível da Saúde os constrangi-

mentos financeiros também se fa-

zem sentir, e são públicos, tudo 

apontando que o SNS venha a 

sofrer remodelações que implica-

rão perda de qualidade ou de rega-

lias para os cidadãos. 

- Dificuldade em recrutar novos 

colaboradores nas IPSS’s: os ven-

cimentos e horários não são muito 

atrativos, mas, acresce a isto o 

facto dos jovens não estarem mui-

to vocacionados para o tipo de fun-

ções que envolvem trabalho esfor-

çado, responsabilidade e algumas 

competências humanas, tais como 

tolerância, flexibilidade, trabalho 

em equipa e algum espírito de sa-

crifício do pessoal em prol do soci-

al. 

Face a este panorama debate-

ram-se várias possibilidades e 

estratégias que possam colma-

tar as dificuldades sentidas: 
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- Relativamente às questões fi-

nanceiras, as entidades presentes 

referiam que se recorrem de algu-

mas estratégias de angariação – a 

A2000 de uma forma mais organi-

zada, pois também é a entidade 

que, devido à aquisição da sede e 

ás obras em curso, tem encargos 

maiores, as restantes recorrem a 

modalidade de venda de rifas, 

eventos e venda dos trabalhos fei-

tos nas atividades; o que é insufici-

ente. Outras adotaram medidas de 

eficiência energética para poupa-

rem despesas; outras pedem subsí-

dios às entidades autárquicas. 

Contudo, percebeu-se que a angari-

ação não é a medida de fundo mais 

eficaz. 

- É preciso que o Estado esteja mais 

esclarecido e sensível à realidade 

das IPSS’s e, consequentemente 

melhorar as Políticas Sociais. Ora, 

para tal, têm de ser os Políticos a 

”colocar em cima da mesa” este 

assunto, mas eles nem sempre per-

cecionam a realidade como as pes-

soas que a estão a viver. Por isso 

surgiu a sugestão de as IPSS’s se 

unirem de forma mais concertada 

para sensibilizarem e esclarecerem 

os políticos locais, que nos repre-

sentam no Parlamento e no Gover-

no, de modo que as negociações 

sejam realizadas com pessoas ins-

truídas sobre o assunto. 

- No debate surgiu a questão de que é 

frequente os políticos locais terem 

pouca preparação para alguns as-

suntos – principalmente as questões 

sociais que envolvem medidas de 

longa implementação, cujos resulta-

dos, por vezes, apenas se vêm ao 

fim de uma geração – e surgiu a su-

gestão de haver formação para políti-

cos, autarcas, juventudes políticas, 

etc., pois se pretendem representar 

uma comunidade, é importante que 

conheçam todas as problemáticas 

que lhe são inerentes. 

- A falta de informação/ formação/ pre-

paração dos políticos locais reflete-se 

frequentemente em pequenos ges-

tos, como por ex.º faltarem/ não se 

fazerem representar nas reuniões da 

Rede Social, que seria o momento de 

se inteirarem dos problemas locais – 

há concelhos que penalizam os falto-

sos. 

- As questões com a Segurança Social 

exigem fundamentação política e le-

gal para serem debatidas, pois por 

ex.º se a Segurança Social nos me-

ses em que são pagos os subsídios 

de férias e de Natal, também incre-

mentasse o valor dos subsídios, seria 

uma grande ajuda às IPSS’s, mas 

isto envolve enquadramento legal e 

orçamental... 

- Quanto ao recrutamento de jovens, 

a questão que se colocou foi “Como 

motivá-los para o trabalho social?” 

e, seguindo o aforismo “De peque-

nino é que se torce o pepino” suge-

riu-se que se fomentasse o volunta-

riado jovem e lúdico com os grupos 

de jovens, Escuteiros e Escola; e 

que no Campo de Férias do Municí-

pio se fizessem atividades interge-

racionais com as IPSS’s, por forma 

a sensibilizar os jovens para a reali-

dade social, solidária e profissional. 

- Relativamente aos beneficiários de 

RSI, se forem adultos ativos, pode-

riam ter algumas obrigações em 

IPSS’s, o que poderia ser uma 

aprendizagem enriquecedora, para 

a descoberta de novas vocações na 

área. 

Em suma: face a um futuro cheio de 
incertezas globais, políticas, climáti-
cas, sociais, económicas, os partici-
pantes deste encontro resumiram 
as suas sugestões numa só e 
abrangente: é importante que as 
entidades que operam num conce-
lho se reúnam e, unam a uma só 
voz, identificando os problemas que 
atravessam para poderem defender 
os direitos dos cidadãos do conce-
lho e terem um poder mais repre-
sentativo nos organismos supracon-
celhios: ULS, UDIPSS, CIM, etc., 
por forma a que sejam encontradas 
soluções robustas para a área soci-

al. 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

19/11/2024 - Assinatura do con-
trato de comparticipação finan-
ceira no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR) 
 

A  A2000 assinou nesta data, no Centro Distrital de Segurança Social 

de Vila Real, o contrato de comparticipação financeira no âmbito da 

aprovação da candidatura PRR-RE-C03-i01-02-000195 (ERPI), com vista 

à Construção de raiz de uma Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

(ERPI) para acolher 30 utentes. Esta resposta social significará também a 

criação 15 novos postos de trabalho. 
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A pós ter concluído um curso de formação profissional proporcionado pela A2000 o 

João Mamede passou a ser acompanhado pelo Centro de Recursos para a Inclusão 

Profissional (CRIP) com o intuito de encontrar uma colocação profissional ajustada às 

suas necessidades e especificidades. Neste sentido o João encontra-se integrado na 

Junta de Freguesia de Vila Maria, Mesão Frio, através de um Contrato Emprego Inser-

ção +. 

Para compreender melhor este processo, escutámos o Presidente da Junta de Vila Ma-

rim - Vítor Fonseca e o próprio João Mamede, cujas experiências revelam os benefícios 

desta integração. 

O Presidente, começou por mencionar as tarefas desempenhadas pelo João: "ele de-

sempenha funções de limpeza de espaços públicos, asseamento do cemitério e 

manutenção de caminhos." Apesar de ser uma rotina desafiadora, o João tem provado ser um membro dedicado e efici-

ente na equipa. 

A oportunidade de integrar o João surgiu após ele realizar uma experiência profissional na Junta, mediado pela A2000. O 

técnico de acompanhamento da A2000 sugeriu uma candidatura ao programa CEI+, uma medida ativa de emprego direcio-

nada para pessoas com deficiência e incapacidade. O Presidente explica: "Já tínhamos recorrido a outros projetos do 

IEFP, mas foi a primeira vez que realizámos uma candidatura ao CEI+. Como já conhecíamos bem o João, achámos 

que fazia todo o sentido avançar." 

Neste contexto acrescenta que a decisão de integrar o João foi baseada em princípios claros de inclusão e igualdade. 

"Sabemos que a entrada no mercado de trabalho já é difícil e, para alguém com algum grau de incapacidade, torna-

se ainda mais complicado," reflete o Presidente. "Tínhamos a convicção de que todas as atividades podem ser 

adaptadas às capacidades de cada pessoa e confirmámos isso com a chegada do João." 

Continuadamente, refere que a integração do João não só superou as expectativas, como trouxe uma nova perspetiva para 

a dinâmica diária da Junta. "Com a presença do João, mostrámos que, apesar das diferenças, no que diz respeito a 

desempenhar as funções designadas, desde que nos empenhemos, somos todos iguais”. Ainda neste assunto, 

acrescenta que o exemplo do João demonstra que pessoas com algumas limitações têm muito a oferecer: "As suas va-

lências mostram que limitações podem ser superadas." 

Para o João, o trabalho na Junta de Freguesia representa uma transformação na sua vida expressando a sua gratidão à 

A2000, que esteve presente desde o início do processo. "A A2000 teve um papel muito importante para que eu pudes-

se vir para aqui trabalhar.  Através da A2000 consegui um contrato aqui na Junta. Ganho o meu ordenado e já pos-

so ajudar a minha família como sempre desejei,” explica o João, que também valoriza o acompanhamento contínuo da 

equipa técnica: "A A2000 é muito importante para mim, principalmente as pessoas que lá trabalham. Fico muito feliz 

quando me vêm visitar; é sinal que me querem ajudar e ver feliz." 

O dia-a-dia do João na Junta de Freguesia reflete um ambiente de acolhimento e inclusão. "Ele foi muito bem recebido 

por todos e houve um rápido acolhimento," comenta o Presidente. "É um miúdo sempre bem-disposto, com um sor-

riso constante no rosto." Este sentimento também é partilhado pelo João que menciona sentir-se em casa: "Sinto-me 

mesmo bem aqui, tratam-me como família. Sou muito agradecido por me terem dado esta oportunidade." 

O apoio da A2000 foi fundamental para o sucesso desta integração. Segundo o Presidente, "sentimo-nos sempre acom-

panhados e sabemos que, caso surja alguma dúvida, a A2000 está sempre disponível para prestar os devidos es-

clarecimentos." Essa presença contínua é valorizada também pelo João, que reconhece o impacto positivo do suporte da 

associação na sua vida. 

Com esta experiência positiva, a Junta de Freguesia mantém as portas abertas para integrações futuras. O Presidente re-

força: "As nossas portas estarão sempre abertas para novas integrações de pessoas com algum tipo de deficiên-

cia”, uma mensagem a outras entidades: "Todos nós somos diferentes e as nossas diferenças valorizam as institui-

ções que representamos. As pessoas com deficiência precisam de apoio e de uma oportunidade para mostrar o 

seu valor. Muitas vezes, tornam-se indispensáveis para o desenvolvimento da sociedade." 

A integração profissional do João Mamede é um exemplo inspirador de como a inclusão pode transformar não só a vida de 

uma pessoa, mas também enriquecer uma equipa e fortalecer a comunidade. Num mundo onde a diversidade é cada vez 

mais valorizada, a integração de pessoas com deficiência no mercado de trabalho é um passo essencial para construir 

uma sociedade mais justa e solidária. 

Fátima Teixeira, Técnica do CRIP 

Junta de Freguesia de Vila Maria (Mesão Frio) 
O João Mamede está integrado através de um Contrato Emprego Inserção +. 

CRIP—INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 
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P elo São Martinho, começou em 

Resende o curso de formação pro-

fissional, Curso 1 / Ação 4 – Opera-

dor de Serviços Pessoais e Comuni-

tários. Este curso é composto por 12 

formandos de diversas idades, proveni-

entes das várias freguesias do Conce-

lho de Resende e, maioritariamente, do 

género feminino. O curso tem a dura-

ção de 2900 horas, distribuídas por 

1800 horas de formação em sala e 

1100 horas de formação prática em 

contexto de trabalho. 

Na chegada à sala, o sorriso tímido 

mostrava o misto de alegria e ansieda-

de de quem procura aumentar as com-

petências e conquistar novas oportuni-

dades no mercado de trabalho. Neste 

primeiro dia, os formandos deram o 

primeiro passo num importante proces-

so de aprendizagem e crescimento. 

Vão adquirir novos conhecimentos e 

competências que farão a diferença no 

futuro de cada um. Além disso, é uma 

oportunidade para conhecer novas 

pessoas, trocar experiências, partilhar 

histórias e criar uma rede de relações. 

Depois das boas-vindas, realizámos 

uma dinâmica para a apresentação de 

todos os elementos. Começámos pela 

apresentação da A2000, sendo entre-

gues e explorados os seguintes docu-

mentos:  Manual de Acolhimento, Car-

ta de Direitos e Deveres do Cliente, 

Princípios e Valores da A2000 e o Re-

ferencial do Curso.  Para reduzir as 

inibições e estimular as interações en-

tre os formandos, realizámos algumas 

dinâmicas de quebra-gelo. Começaram 

envergonhados e tímidos e acabaram 

desinibidos e faladores!  

Os formandos mostram entusiasmo e 

determinação com o curso, já que ele 

abre portas para o desenvolvimento 

pessoal, social e profissional. A equipa 

da A2000, mais uma vez, dá as boas-

vindas a todos de braços abertos e 

entrega um sorriso de boa sorte. Ago-

ra, toca a aprender e a escrever no 

caderninho! 

Curso 1 - Ação 4 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, Formadora 

RESENDE 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

N o dia 12 de novembro, o Curso 9 – 

Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários, a decorrer 

em Tabuaço, explorou com a formado-

ra a temática dos problemas ambien-

tais. 

Este assunto surge no âmbito da uni-

dade de formação Cidadania e Empre-

gabilidade (CE), mais especificamente 

no módulo do ambiente e saúde. 

Com as atividades propostas preten-

deu-se que o grupo conseguisse identi-

ficar alguns problemas ambientais e 

indicar consequências desses mesmos 

problemas, tanto no ambiente como na 

saúde das pessoas. 

Inicialmente, os formandos foram parti-

lhando entre si os conhecimentos que 

possuíam acerca dos problemas ambi-

entais. Estes conhecimentos foram, 

posteriormente, registados no caderno 

de cada um.  

Partimos destes conhecimentos para a 

visualização de alguns vídeos, nos 

quais nos apoiámos para responder a 

algumas questões e esclarecer umas 

quantas dúvidas. 

Por fim, realizámos uma pesquisa de 

imagens temáticas que colámos em 

folhas brancas para memória futura. 

Ao longo da sessão, o uso de distintos 

métodos e técnicas permitiu aos for-

mandos adquirir alguns conhecimentos 

e aprofundar outros. 

Curso 9 – Ação 1 - Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários  

Ana Marisa Camilo, Formadora 

TABUAÇO 

Pelo São Martinho 

Calças as botas e põe-te a caminho 

Vais aprender e escrever no caderninho! 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 

Os problemas ambientais e a nossa Saúde 

NOVO CURSO 



 

 



 

 VIVER E APRENDER | NOVEMBRO | 2024   12 

FORMAÇÃO INICIAL  

N o dia 22 de novembro fomos convi-

dados pelas Águas do Norte a co-

memorar o Dia Mundial do Saneamen-

to. Foi com muito agrado que aceitá-

mos o convite para participarmos na 

oficina experimental de Educação Am-

biental. Assim, o Curso 1 – Ação 1 – 

Operador de Serviços Pessoais e Co-

munitários, a decorrer em Poiares, par-

ticipou na atividade, sendo a mesma 

inserida no conteúdo do meio ambiente 

que consta na unidade de formação 

Cidadania, Comunidade e Ambiente. 

A atividade decorreu online e teve co-

mo primeiro orador o responsável pela 

Comunicação e Educação Ambiental 

da entidade, o Dr. Rui Pedro Sousa. 

Este fez uma abordagem geral ao te-

ma, referindo algumas utilidades da 

água e vincou a importância das fábri-

cas que “limpam” a água suja que sai 

das nossas casas e a tornam potável 

novamente.  

De seguida, tivemos a presença da 

Dra. Margarida Filipe, mediadora cultu-

ral do Museu da Água, que nos descre-

veu, de forma sucinta e acessível, o 

ciclo da água.  

Depois chegou a vez do Dr. Fernando 

Bizarro, que nos transmitiu conheci-

mentos acerca do tratamento das 

águas através de uns truques de ma-

gia. No final, teve a amabilidade de nos 

demonstrar como estes tinham aconte-

cido. 

A Dra. Sara Duarte foi quem se seguiu, 

conseguiu através de uma história ex-

plicar o percurso de todos os objetos 

que vão para o saneamento. Foi uma 

chamada de atenção para as atitudes 

que não devemos ter no nosso dia-a-

dia, de forma a não prejudicarmos o 

ambiente. 

Para realizar a atividade prática Aliens 

do Cano, o Dr Miguel Ferreira apresen-

tou-nos um conjunto de materiais ne-

cessários à elaboração da mesma e, 

de seguida, concretizou-a passo a pas-

so e nós reproduzimo-la em sala de 

formação.  

Para desenvolver a temática papel hi-

giénico vs toalhitas, a Dra. Susana Fé 

usou duas garrafas iguais e com a 

mesma quantidade de água, numa co-

locou um pedaço de papel higiénico e 

na outra uma toalhita. O objetivo desta 

atividade é verificarmos o tempo que 

ambos os objetos demoram a deterio-

rar-se na água. 

A atividade Monstros do Esgoto foi 

apresentada pelo Dr. Rui Pedro Sousa 

e consistiu na elaboração de uma pas-

ta viscosa, denominada de slime. O 

orador apresentou todos os materiais 

necessários à concretização do slime e 

depois, em conjunto, desenvolvemos a 

experiência. 

Antes da apresentação terminar ainda 

ouvimos a Dra. Teresa Fernandes que 

nos deu a conhecer o projeto H2O, um 

projeto que consiste na gravação e, 

posterior, divulgação das respostas de 

um grupo de alunos a um conjunto de 

questões relacionadas com este tema. 

Esta oficina experimental de Educação 

Ambiental teve como objetivo educar e 

sensibilizar para o lixo que invade a 

rede de saneamento e compromete a 

saúde pública e a proteção do ambien-

te. 

Os formandos desenvolveram assim 

uma atividade simples e muito divertida 

onde a magia foi ciência e na qual se 

inspiraram para o valor da água e para 

a sustentabilidade do planeta. 

 

 

Curso 1 - Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Ana Marisa Camilo, Formadora 

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Não vás ao engano! Lixo não é no cano! 
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O final de um  

percurso… 

N o dia 29/10/2024, o Curso 6 – Ação 

1 - Operador de Serviços Pessoais 

e Comunitários, celebrou o final do per-

curso formativo com um almoço conví-

vio entre formandos e alguns técnicos 

da formação. 

Este curso, realizado em Chaves, teve 

a duração de 2900 horas, e priorizou 

práticas formativas que conduzissem 

ao desenvolvimento de competências 

não só profissionais, mas também pes-

soais e sociais.  

Com a conclusão do curso, os forman-

dos estão prontos para ingressar no 

mercado de trabalho e prontos para 

aplicar os conhecimentos adquiridos, 

quer na sua vida pessoal, quer profis-

sional. 

“O emprego e a atividade profissio-

nal são elementos importantes para 

garantir a igualdade de oportunida-

des para todos e muito contribuem 

para promover a plena participação 

dos cidadãos na vida económica, 

cultural e social, bem como o seu 

desenvolvimento pessoal.”  Directi-

va 2000/78/CE do Conselho 

A vida profissional assume, nos dias 

de hoje, um papel incontestavelmente 

de maior relevância no desenvolvimen-

to pessoal e social dos formandos. 

Acreditamos, por isso, que a formação 

constituiu um veículo de valorização e 

realização pessoal para os nossos for-

mandos, comprovativo disso mesmo 

são os testemunhos deixados por eles 

sobre a sua passagem na A2000: 

“Gostei muito de 

frequentar o cur-

so de formação: 

ganhei mais inde-

pendência, não 

me sinto tão soli-

tária, pois convivo 

mais e aprendi 

sobre assuntos que não sabia. No 

estágio aprendi como limpar um lar, 

ensinaram-me a trabalhar com aque-

las máquinas industriais e a lidar 

com os idosos e as suas necessida-

des”. (Anabela)                                                                                                                                                                                                                   

“Gostei muito do estágio porque 

ganhei muitos ami-

gos e todos me tratam 

bem, aprendi a cortar 

os ingredientes de vá-

rias formas dependen-

do da sua utilidade. 

Em sala, arranjei novas 

amizades e relacionei-me com pes-

soas muito diferentes de mim”. 

(Cândida) 
 

“Gostei muito do es-

tágio, aprendi a fazer 

refogado e a cortar os 

ingredientes de forma 

correta. Tenho sauda-

des da formadora Ra-

quel”. (Débora) 
 

“O estágio foi excelente, 

aprendi novas tarefas e 

novos conhecimentos. 

Em sala, os primeiros 

socorros foi um conteú-

do que é e foi bastante 

útil e que mais me entu-

siasmou a nível de aprendizagem. A 

integração no mercado de trabalho 

foi a cereja no topo do bo-

lo.” (Etelvina) 

“Gostei muito do 

estágio porque co-

nheci pessoas novas 

e melhorei na reali-

zação das tarefas. 

Na sala de formação, 

gostei de tu-

do!” (Isabel) 
 

“Foi tudo ótimo! 

Comecei a interagir 

com muitas pesso-

as diferentes de 

mim e que me aju-

daram a ponderar 

mais as minhas 

reações”. (Vânia) 

“A formação aju-

dou-me a manter 

uma rotina e a in-

tegrar o mercado 

de trabalho pois, 

por mim mesma, 

isso não era pos-

sível. O sentir-me útil tem melhora-

do a minha autoestima, sinto que o 

meu trabalho é reconhecido. Em sa-

la, fui aprendendo conteúdos que 

desconhecia e desenvolvi temas já 

trabalhados anteriormente. Esta 

passagem pela A2000 foi muito po-

sitiva.” (Elaine) 

“O estágio correu 

muito bem, todos me 

receberam bem des-

de os colegas até à 

chefia. Adquiri no-

vos conhecimentos, 

como por exemplo: 

ler códigos de bar-

ras. O formador Rui com a UFCD 

Produtos Financeiros Básicos con-

seguiu transmitir muitos conheci-

mentos desta área que me foram 

muito úteis para a minha vida”. 

(Maximino) 

“Gostei muito do 

local onde estagiei 

porque as pessoas 

receberam-me mui-

to bem. Em sala, 

todos foram muitos 

simpáticos e apoia-

ram-me e aconselharam-me”. 

(Leonardo) 

“Os trabalhos ma-

nuais foi o que 

mais gostei e o 

que menos gostei 

foram os conflitos 

por causa das lim-

pezas da sala de 

formação. Adquiri muitos conheci-

mentos e não me sinto tão solitário, 

fiquei mais conversador.” (Nuno) 

“Quando estávamos 

em sala gostava muito 

de fazer visitas de es-

tudo, a que mais gos-

tei foi a visita às Ter-

mas de Chaves. No 

estágio, aprendi novas 

formas de ensacar batatas, conheci 

novos tipos de batatas e aprendi a 

separar as batatas de acordo com 

as suas caraterísticas”. (Carlos) 

A todos os formandos desejamos um 

futuro repleto de conquistas! 

Armando Oliveira, Técnico de Acom-

panhamento e Inserção 

Ana Marisa Camilo, formadora 

 

CHAVES 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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RESENDE 

Término do  

percurso na A2000 

N o dia 29 de novembro, o Curso 3 – 

Assistente Operacional de Resen-

de, terminou o seu percurso de forma-

ção na A2000.  

Passaram aproximadamente dois anos 

desde que iniciaram a formação e, ao 

longos destes dois anos, os formandos 

viveram muitas experiências inesquecí-

veis. No primeiro ano, realizaram for-

mação em sala, aperfeiçoaram as suas 

competências escolares, pessoais, 

sociais e profissionais. Os conheci-

mentos adquiridos nas diferentes Uni-

dades de Formação permitiram-lhes 

estarem mais preparados para, no ano 

seguinte, integrarem a Formação Práti-

ca em Contexto de Trabalho (FPCT). A 

FPCT permite a quase todos os for-

mandos o primeiro contacto com o 

mercado do trabalho e, muitas vezes, é 

através desta oportunidade que conse-

guem alcançar o seu primeiro empre-

go. 

Ao refletirem sobre a sua passagem 

pela A2000, todos concluíram que foi 

uma experiência muito positiva. Como 

forma de se despedirem organizaram 

um almoço, relembraram momentos de 

convívio, riram de algumas situações 

passadas em grupo, confraternizaram 

e partilharam experiências, saberes e 

emoções.  

Ao longo da sua passagem pela 

A2000, toda a equipa trabalhou com 

eles o desenvolvimento das suas com-

petências, valorizando as suas capaci-

dades, fazendo-os acreditar neles pró-

prios e na concretização dos seus so-

nhos! 

No final da FPCT, quase todas as enti-

dades que acolheram os formandos na 

realização da FPCT facilitaram a sua 

integração profissional. Todas as inte-

grações só foram possíveis através 

das medidas do IEFP, divididas em 

Contratos de Emprego e Inserção + e 

Estágios Inserção, permitindo aos for-

mandos continuar a desenvolver as 

suas competências pessoais, sociais e 

profissionais.  

A A2000 agradece a todas as entida-

des, a disponibilidade, o acompanha-

mento e o carinho dados a todos os 

nossos formandos: Câmara Municipal 

de Resende; GremioRita - Produtos 

para a Agricultura, Lda., Guilherme 

Dias & Filho Lda., Casa do Povo de 

Resende, Escola de Condução São 

Salvador de Resende Lda., Aloja-

mento das Caldas, Junta de Fregue-

sia de São Cipriano, Quinta e Casa 

das Hortas, sociedade agrícola e 

comercial, Lda. Pinto Bernardino e 

Filho, Lda. e Santa Casa da Miseri-

córdia de Resende. 

A todas estas entidades o nosso muito 

obrigado, pois sem elas o nosso traba-

lho não seria possível! 

Testemunhos dos responsáveis da 

FPCT … 

“O Afonso é muito esforçado, prestável 

e responsável (…) conheço-o desde 

sempre e apesar das dificuldades físi-

cas tenta sempre colaborar em tudo, 

estou muito feliz por poder ajudar.” Pe-

dro – Pinto Bernardino e Filho, Lda. 

“A Andreia foi uma grande surpresa, 

adaptou-se muito bem, é esforçada e 

muito trabalhadora!” Dra. Paula Dias – 

Casa do Povo de Resende 

“O Filipe é um bom rapaz, educado, 

simpático e muito responsável, foi mui-

to bom tê-lo connosco!”  Aires Ferreira 

– Junta de Freguesia de são Cipria-

no 

“Gostamos muito de poder ajudar o 

Nelso, contribuir para a missão da 

A2000 foi muito importante, estaremos 

sempre disponíveis!”  William Dias - 

Guilherme Dias & Filho, Lda. 

“O Nuno é um Homem com um cora-

ção de criança, trabalhador, meigo, 

humilde, é sempre muito bom poder 

ajudar o Nuno!” Luísa Azeredo - Quin-

ta e Casa das Hortas, sociedade 

agrícola e comercial, Lda. 

“A Celeste é uma pessoa muito pura, 

meiga e sempre disposta a ajudar em 

tudo, esforçou-se muito e é uma mais-

valia para nós!” Clara – Santa casa da 

Misericórdia de Resende 

“A Olga gosta muito de crianças, a sua 

ternura conquista-as, nós gostamos 

muito dela!” Educadora Sónia – Santa 

casa da Misericórdia de Resende 

“O Marco foi uma agradável surpresa, 

apesar de alguns altos e baixos, foi 

muito bom poder contribuir para o tra-

balho da Associação 2000, estaremos 

sempre disponíveis!” Emanuel Silva - 

GremioRita - Produtos para a Agri-

cultura, Lda. 

“A Manuela é muito inocente, apesar 

de todas as dificuldades é disponível e 

gosta do que faz!” Álvaro - Câmara 

Municipal de Resende 

“A Raquel é uma menina muito esfor-

çada, é muito perfeccionista e nós gos-

távamos muito de poder contar sempre 

com ela!”  Educadora Manuela – San-

ta Casa da Misericórdia de Resende 

“A Patrícia é muito humilde, mas muito 

disponível, apesar da sua instabilidade 

emocional, foi sempre dedicada, realço 

a sua educação e compreensão com 

os colegas!”  Álvaro - Câmara Munici-

pal de Resende 

“O Ricardo é um bom rapaz, apesar 

das suas dificuldades, foi sempre edu-

cado e desempenhou sempre as tare-

fas com responsabilidade e brio!” Álva-

ro - Câmara Municipal de Resende 

Goreti Alexandre, Técnica de Acom-

panhamento e Inserção 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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Costura e Magia 
do Natal  
N o âmbito da UFCD “Tratamento de 

Roupas e Arranjos Simples”, os 

formandos do curso 10 - Operador de 

Serviços Pessoais e Comunitários de 

Carrazeda de Ansiães realizaram uma 

atividade especial de costura manual, 

inspirada na magia do Natal.   

A atividade teve como foco o manuseio 

de materiais básicos de costura, como 

agulhas, dedais, tesouras, enfiadores e 

linhas, para criar meias de Natal perso-

nalizadas. Estas peças ganharam vida 

com bordados natalícios, repletos de 

criatividade e dedicação, tornando-se 

símbolos de carinho e espírito festivo.   

Enquanto os trabalhos eram feitos, o 

ambiente foi preenchido por histórias 

partilhadas, risos contagiantes e mo-

mentos de partilha entre os participan-

tes. A experiência não só valorizou a 

prática de técnicas manuais, mas tam-

bém fortaleceu laços de amizade e pro-

porcionou memórias inesquecíveis.   

Este momento, cheio de magia e coo-
peração, demonstra como a costura 
manual pode ir além do prático, trans-
formando-se em uma atividade que 
une pessoas em torno da celebração e 
do espírito comunitário.  

Cláudia Joana Martins, Formadora 

CARRAZEDA DE ANSIÃES 

“Quinta Nascer do 
Sol” e Cuidados 
com Plantas e Ani-
mais  

N o âmbito da UFCD 3522 APCDI- 

Tratamento de Plantas e Animais, 

o Curso de Operador de Serviços Pes-

soais e Comunitários, a decorrer em 

Armamar, desenvolveu, ao longo do 

mês de novembro, várias atividades 

relacionadas com a aplicação das re-

gras básicas no tratamento de plantas 

e animais. 

Começaram pela experiência do “pé de 

feijão” - colocaram um feijão seco en-

volvido num pedaço de algodão húmi-

do num pequeno frasco que foram re-

gando ao longo dos dias. Passado 

uma semana, os feijões começaram a 

germinar e transformaram-se em belos 

pés de feijão!  

Para que esta atividade tivesse suces-

so foi necessário ter alguns cuidados 

nomeadamente, colocar o frasco num 

local bem iluminado e manter sempre o 

pedaço de algodão humedecido. O 

passo seguinte será transferir os pés 

de feijão para vasos com terra e espe-

rar que o fruto nasça. 

Esta atividade teve como objetivo iden-

tificar os aspetos básicos da constitui-

ção de um pé de feijão, colocar em 

prática as principais regras básicas de 

cuidados de plantas, estimular o cuida-

do com o meio ambiente, acompanhar 

a germinação e o crescimento da plan-

ta e o quanto é difícil para a natureza 

produzir e manter as suas florestas, 

bosques, pastos e jardins que servem 

de habitat para os nossos animais. 

Ainda durante o mês de novembro o 

grupo de formação construiu uma 

Quinta com materiais recicláveis nome-

adamente: garrafões e garrafas plásti-

cas e vidro, caixas de ovos e de pape-

lão, paus, rolhas plásticas e cortiça e 

alguns tecidos. Estes materiais, aliados 

à imaginação de cada formando, de-

ram origem a uma bela Quinta que de-

cidiram batizar de “Quinta Nascer do 

Sol” onde “vivem” felizes porcos, va-

cas, cavalos, galinhas e pintainhos, um 

cão, peixes, ovelhas e dois pastores.  

Esta atividade teve como objetivo co-

nhecer as principais caraterísticas bio-

lógicas dos animais que vivem numa 

quinta e as regras e cuidados de ali-

mentação e higiene destes animais, 

assim pôde-se também desenvolver a 

criatividade e a motricidade fina do gru-

po em geral. 

As plantas e os animais são seres vi-

vos que nascem, crescem, reproduzem

-se e morrem.  

As plantas fornecem oxigénio, alimen-

to, fibras, combustíveis e remédios que 

permitem a sobrevivência do ser hu-

mano. Elas também são essenciais 

para o controlo da temperatura da Ter-

ra e o equilíbrio e dinâmica da água no 

planeta. 

A importância dos animais nas quintas 

é enorme pois este grupo de animais 

faz parte do nosso ecossistema. Con-

somem os legumes que sobram, pro-

duzem os fertilizantes naturais usados 

para adubar e, por sua vez, também 

servem de alimento às plantas. 

Os animais de estimação oferecem 

companhia aos seus donos e alguém 

com quem partilhar a rotina diária. Da 

interação com eles recebemos afeto e 

reconhecimento e, por isso, os nossos 

sentimentos de solidão diminuem – o 

que ajuda a prevenir doenças e pode 

dar-nos mais anos de vida. 

Isabela Lima, Formadora 

ARMAMAR 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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FORMAÇÃO INICIAL  

Novembro  

O s formandos do Curso 1 – Ação 2 

– Operador de Serviços Pesso-

ais e Comunitários deslocaram-se ao 

Auditório Municipal de Baião para visi-

tar a exposição “Memórias” inserida 

nas II Jornadas da Convenção dos 

Direitos das Crianças – 2024, no âmbi-

to da UFCD 6371 PCDI – Igualdade 

de Oprtunidades. A exposição é com-

posta por trabalhos realizados pelas 

crianças e jovens das várias institui-

ções de ensino e IPSS´s do Concelho 

sobre a Proteção e Direitos das Crian-

ças. Todos ficamos admirados com a 

criatividade das telas/quadros e com a 

mensagem que transmitem – a impor-

tância do respeito pelos direitos das 

crianças e do combate às situações de 

discriminação e abuso. A caminho da 

sala de formação, passamos no Biblio-

teca Municipal António Mota para as-

sistir à divulgação de “Só há Plano A – 

Antiviolência” – livro pedagógico de 

Nuno Ribeiro. Ficamos a conhecer o 

tema do livro - bullying e violência 

nas relações no contexto escolar. O 

livro conta três histórias: uma história 

de violência no namoro, uma história 

de bullying escolar e uma história de 

cyberbullying. 

Na UFCD 3548 - Saúde – necessida-

des individuais em contexto institu-

cional, abordamos as medidas de pro-

moção do bem-estar, incluindo a pre-

venção do isolamento e imobilismo da 

pessoa idosa e promoção do envelhe-

cimento ativo. É importante envelhecer 

com saúde e autonomia, continuando 

a participar na comunidade como cida-

dão ativo. Independentemente da ida-

de, todos podemos e devemos desem-

penhar um papel na sociedade e usu-

fruir de uma boa qualidade de vida. 

Depois da teoria, passamos à prática! 

Realizamos as seguintes atividades: 

lúdicas (jogos de cartas, jogo do bin-

go), físicas (passeio e caminhada), 

intelectuais (sopa de letras, labirintos e 

jogo da mímica), manuais e artísticas 

(cartaz de aniversários). 

Curso 1 - Ação 2 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, Formadora 

 

BAIÃO 

Atenção!! ... 

Aos Pormenores! 

N o mês de novembro o Curso 12 - 

Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários a decorrer na 

sede da A2000, em Poiares, trabalhou 

no módulo da organização económica 

dos estados democráticos o conteúdo: 

prestar atenção aos pormenores. 

A exploração deste conteúdo tem co-

mo objetivo principal os formandos re-

conhecerem a importância de prestar 

atenção a pormenores tanto na nossa 

vida pessoal como profissional. Uma 

vez que o percurso formativo do grupo 

vai de encontro à integração de cada 

um deles no mundo do trabalho, direci-

onamos as atividades para esse âmbi-

to. 

Os formandos foram partilhando situa-

ções do dia-a-dia em que reconhecem 

ser essencial o prestar atenção aos 

pormenores e registaram os próprios 

conhecimentos, sobre o tema, no ca-

derno. 

De seguida, realizamos uma leitura 

dialogada de um texto informativo onde 

abordamos o conceito, a importância 

de se prestar atenção aos pormenores, 

as causas da falta de atenção aos por-

menores e tomamos conhecimento de 

alguns hábitos a ter em consideração 

para melhorar a atenção aos 

pormenores. 

No final, e como forma de colocarmos 

em prática o explorado, realizamos 

alguns jogos pedagógicos: jogos de 

erros (diferenças) e de memória. Foi 

inevitável a competição entre os ele-

mentos do grupo, pois todos queriam 

ser os mais rápidos a descobrir as 

diferenças ou os mais perspicazes na 

escolha dos pares no jogo da memória. 

Curso 12 – Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Ana Marisa Camilo, formadora 

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade” foi apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações 

e Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Este curso de formação foi cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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O s sinais do Outono tornam-se mais 

evidentes, as árvores vão mudan-

do de traje lentamente, os dias pare-

cem ficar mais curtos e as temperatu-

ras vão descendo a anunciar a aproxi-

mação ao Inverno. São estes sintomas 

outonais que vemos através das gran-

des janelas da sala do CAARPD e que 

são muitas vezes o cenário perfeito 

para grandes reflexões. 

E porque o cair das folhas simboliza a 

renovação e a oportunidade de crescer 

e reinventar-se, este é um ciclo que 

ilustra na perfeição o dia-a-dia que se 

vive no CAARPD. Porque em cada 

dificuldade vemos uma oportunidade e 

em cada desafio um crescimento, fica-

mos com a sensação de que novembro 

nos “veste” muito bem! 

As emoções continuam a ocupar um 

espaço muito importante na nossa roti-

na, a cada manhã pensamos, conver-

samos e respondemos à questão 

“Como nos sentimos hoje?”. Este exer-

cício diário permite-nos estar mais 

atento ao outro e acolher melhor o seu 

comportamento. Ainda no âmbito das 

emoções, estivemos a construir sacos 

sensoriais com alfazema seca que es-

palharam um cheirinho fantástico por 

todo o CAARPD.  

Apesar das temperaturas estarem mais 

baixas as idas à piscina continuam a 

ser uma grande motivação para os 

nossos clientes, continuámos a traba-

lhar a adaptação ao meio aquático, a 

praticar hidrobike e a desenvolver al-

guns circuitos psicomotores.  

No desporto adaptado continuámos a 

praticar o Boccia e o Hóquei e introdu-

zimos este mês uma nova modalidade, 

o Walking Football. Um desporto se-

melhante ao futebol destinado a pesso-

as com mais de 50 anos cuja principal 

regra é que não se pode correr, ape-

nas andar! No âmbito desta nova mo-

dalidade participamos no primeiro en-

contro de Walking Football da Associa-

ção de Futebol de Vila Real que decor-

reu em Mondim de Basto.   

Uma vez que o tema de novembro fo-

ram os “Contos Tradicionais” assisti-

mos a alguns Contos e Lendas de Por-

tugal desenvolvendo posteriormente 

algumas dinâmicas sobre os mesmos.  

E porque estamos em novembro não 

podíamos deixar de trabalhar a “Lenda 

de São Martinho” e até conseguimos 

usufruir do lendário “Verão de São 

Martinho” que nos permitiu fazer agra-

dáveis caminhadas e explorar o meio 

envolvente. 

Tendo em conta que se aproxima o Dia 

Internacional das Pessoas com Defici-

ência, os ensaios para o Sarau em co-

memoração desta data decorreram 

durante todo o mês de novembro. Pa-

ralelamente aos ensaios, durante as 

sessões de trabalhos manuais constru-

ímos todo o cenário para a nossa apre-

sentação. O entusiasmo é muito e o 

esforço também ☺ Vai ser uma exibi-

ção surpreendente com toda a certeza! 

 

Os clientes e técnicos do CAARPD de 

Poiares, Peso da Régua 

Novembro…o cair das folhas! 



 

 

Língua portugue-

sa, castanhas e 

nova modalidade 

desportiva! 

O lá a todos! O mês de novembro foi 

recheado de atividades especiais 

e muita diversão aqui na sala.  

Este mês mergulhámos na nossa cul-

tura e tradições, explorando contos, 

poemas, trava-línguas, provérbios e 

outras curiosidades que enriquecem a 

língua portuguesa. Procurámos inspi-

ração na biblioteca, no computador e 

até nas memórias uns dos outros. O 

resultado? Um mini livro personalizado 

que cada um criou, recheado das suas 

escolhas favoritas. Ficaram autênticas 

obras-primas! 

Novembro não seria novembro sem 

um belo magusto! Comemos casta-

nhas assadas quentinhas e divertimo-

nos muito juntos, entre risos, boa dis-

posição e o cheirinho das castanhas 

no ar. Foi um dia perfeito! 

Demos início a uma nova aventura 

desportiva: o Walking Football! Apren-

demos as regras e fizemos alguns trei-

nos, e para terminar em grande, parti-

cipámos no nosso primeiro torneio, em 

Mondim de Basto. Foi uma experiência 

super divertida, onde conhecemos no-

vas pessoas e descobrimos que cami-

nhar no futebol pode ser tão emocio-

nante quanto correr! 

Já estamos a entrar no espírito natalí-

cio e criámos a nossa Aldeia de Natal 

para decorar a sala. Construímos ca-

sas, carros, um comboio e uma árvore 

de Natal no centro. Ficou simplesmen-

te linda e deixou-nos ainda mais entu-

siasmados para o próximo mês. 

E assim terminou o nosso mês de no-

vembro, cheio de descobertas, apren-

dizagens e momentos especiais. Ve-

nha daí dezembro com os seus dese-

jos, sonhos e, claro, muita magia de 

Natal!  

 

Os clientes e técnicos do  

CAARPD de Murça 
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   ESPAÇOS DE CONVÍVIO                                                                

"Estude o pas-
sado se quiser 
definir o futu-
ro."  Confúcio 

 

“ Os idosos são guardiões das tradi-

ções, mas também pontes para no-

vas experiências, (…)”, pelo que de-

sempenham um papel único na socie-

dade como transmissores de conheci-

mento e história, enquanto permane-

cem abertos a novas ideias e perspeti-

vas. Eles são testemunhas vivas do 

passado, mas mostram também que a 

idade não é uma barreira para a curio-

sidade ou para a evolução. 

O mês de novembro nos Espaços de 

Convívio da A2000 foi um reflexo disso 

mesmo. Foi especialmente desenhado 

para celebrar a energia, sabedoria e 

criatividade dos nossos idosos, propor-

cionando-lhes experiências enriquece-

doras e momentos inesquecíveis. 

A primeira semana foi dedicada a con-

versas animadas sobre as maiores in-

venções da história, desde a roda até à 

internet. Os participantes puderam re-

fletir sobre como essas criações impac-

taram as suas vidas e a sociedade, 

partilhando perspetivas únicas sobre 

as mudanças que testemunharam ao 

longo das décadas. Foi um encontro 

onde o passado e o futuro se encontra-

ram através de debates inspiradores. 

Descobrimos e/ou relembrámos até 

algumas invenções portuguesas, como 

a caravela, o multibanco ou a via ver-

de, mostrando que nós, portugueses, 

continuamos a “dar cartas” no mundo. 

Os magustos, obviamente, também 

não poderiam faltar e, enquanto uns 

decidiram fazê-lo no conforto de um 

restaurante, outros preferiram fazê-lo 

em torno das brasas, onde assaram 

castanhas e recordaram histórias de 

outros tempos. A tradição cumpriu-se! 

O Boccia, um desporto inclusivo e 

acessível, trouxe a oportunidade de 

exercitar corpo e mente. Os torneios, 

realizados ao longo do mês, organiza-

dos pela Fundação INATEL e patroci-

nados pelos respetivos Municípios, 

destacaram a importância da atividade 

física na terceira idade, mas, acima de 

tudo, promoveram o convívio saudável 

entre participantes. A competição foi 

apenas um pretexto para momentos de 

alegria, companheirismo e passeio, 

pois viajámos até Sabrosa e Mirandela. 

Um dos pontos altos, com os idosos do 

Espaço de Convívio de Parada do Bis-

po e Valdigem, foi a ida a um estúdio 

de gravação, onde puderam dar voz ao 

Hino da sua terra. Cada nota cantada 

representou um sonho realizado, mos-

trando que nunca é tarde para experi-

mentar algo novo. A emoção de ouvir 

as suas vozes gravadas ficará, sem 

dúvida, como uma recordação precio-

sa.  

Numa outra atividade, o foco recaiu 

sobre as superstições e tradições po-

pulares. Com humor e muita partilha, 

os idosos relembraram crenças anti-

gas, como o “mal de quebrar um espe-

lho” ou “o poder de um trevo de quatro 

folhas”. Estas histórias revelaram as 

suas vivências e as influências cultu-

rais que moldaram o seu olhar sobre o 

mundo. Houve também tempo para 

falar sobre a “Numerologia” e os misté-

rios do “Tarot”. 

Novembro foi muito mais do que uma 

agenda repleta de atividades - foi uma 

celebração da vida e da partilha. Cada 

atividade trouxe uma nova oportunida-

de para aprender, relembrar e criar, 

demonstrando que a idade não é um 

limite, mas sim uma fonte de inspiração 

e sabedoria. E assim vivenciámos o 

presente, falando do passado e do fu-

turo… 

 
Paula Conceição, Técnica da A2000 

Os Espaços de Convívio da A2000 desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de Freguesias de Poiares e Cane-
las; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. 
João Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de Fontes e no Conce-
lho de Lamego na União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recre-
ativa de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; a União de Freguesias 
de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo, a Freguesia de Fontes e a União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
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PROJETO INR: MUDAT - A Mudança começa em ti! 

MUDAT – A Mudan-
ça começa em ti 

Mês de Novembro 
 

O  mês de novembro ficou pautado 

pelas atividades práticas no exteri-

or. Focando-nos num dos objetivos do 

projeto, que é a “Elaboração e Execu-

ção de um plano de sensibilização so-

bre prevenção da violência e maus-

tratos com ações para Famílias, crian-

ças e jovens”, saímos à rua e continu-

amos a distribuir os nossos folhetos 

informativos sobre a questão da violên-

cia - porque a informação e o conheci-

mento nunca são demais! Organizá-

mos ações de sensibilização 

(presencial e online) para transmitir 

aos grupos de formação da A2000 o 

conhecimento adquirido na área da 

violência a pessoas vulneráveis, uma 

vez que estar informado, também é 

uma forma de prevenir estes atos. 

A par disso, e porque “de pequenino se 

torce o pepino”, em parceria com os 

agrupamentos de escolas de Armamar 

e Tabuaço estruturamos atividades 

destinadas às crianças e jovens.  

A sensibilização de crianças e jovens 

em relação à deficiência é um passo 

fundamental para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e equitativa, 

pois ao conhecerem e entenderem as 

diferenças, elas aprendem a colocarem

-se no lugar do outro, facto essencial 

para o combate à discriminação e pre-

conceito, a que as pessoas com defici-

ência ou incapacidade estão muitas 

vezes sujeitas. 

Com estas ações de sensibilização 

junto do público mais jovem, pretende-

mos realçar a importância da diversida-

de e mostrar que cada pessoa, inde-

pendentemente das suas limitações, 

tem habilidades e talentos únicos que, 

à sua maneira, enriquecem a comuni-

dade onde vivem. 

Desta forma, em sala, executámos al-

guns jogos específicos para o público 

mais infantil, que abordaram o tema 

dos direitos das PCDI(s), da violência e 

da vida independente nas pessoas 

com diversidade funcional. A saber:  

1º Jogo: “Quantos Queres?”: Partindo 

do jogo tradicional com o mesmo no-

me, apresenta-se um leque variado de 

questões sobre os temas referidos an-

teriormente, associado a uma cor a 

qual escolhem e respondem. Este jogo 

foi direcionado para o 1º ciclo. 

2º Jogo do Tabuleiro Humano: coloca-

mos as peças grandes no chão, for-

mando um tabuleiro, em que o peão é 

o aluno, (que representa uma equipa). 

A equipa, tinha que responder às ques-

tões da casa onde caíam, no decorrer 

do jogo. Este jogo foi direcionado para 

o 2º e 3º ciclo. 

3º Visualização do filme “Um mundo ao 

contrário”, realizado pelos clientes dos 

três concelhos que integram o projeto 

MUDAT (Tabuaço, Armamar e Peso da 

Régua), seguido de debate. 

4º Desafio: “Um olhar sobre a inclusão” 

Através de um desenho ou fotografia, 

os alunos tentam captar a sua visão 

sobre a inclusão das pessoas mais 

vulneráveis na escola. Este desafio foi 

lançado a toda a comunidade escolar e 

termina a 06 de dezembro. 

No final destas atividades, foi visível 
que as crianças que participaram, para 
além de se terem divertido, ficaram 
mais informadas, esclarecidas e sensi-
bilizadas para estes temas. Esta cons-
ciencialização, é essencial para moldar 
agentes de mudança que promovam a 
igualdade e o respeito pelas diferen-

ças, afinal de contas o nosso mote é 

mesmo esse: “MUDAT: A Mudança 
começa em ti!”  

Alexandra Santos,  

Técnica da A2000 

 

Projeto cofinanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. (INR, I.P.)  

VIVER E APRENDER | NOVEMBRO | 2024   24 



 

 



 

 VIVER E APRENDER | NOVEMBRO | 2024   26 

PROJETO INR: Carrazeda Inclusiva 

D ia 6 de novembro, decorreu em 

Carrazeda de Ansiães um World 

Café, inserido no projeto Carrazeda 

Inclusiva, cofinanciado pelo INR. 

O tema "Carrazeda Inclusiva: Como 

construir a equidade?" foi abordado 

numa metodologia dinâmica em que 

os 22 participantes se distribuíram por 

4 mesas, cada uma com um tema: 

Família, Educação, Saúde, Trabalho. 

Todos os participantes circularam pe-

las 4 mesas e puderam expor as suas 

ideias sobre as dificuldades sentidas 

em cada área, principalmente no que 

se refere à deficiência, bem como ex-

ploraram possíveis soluções.  

A Senhora Vice-Presidente Adalgisa 

Barata proferiu algumas palavras de 

enquadramento, referindo que no con-

celho não há respostas específicas 

para as pessoas com deficiência, sen-

do a A2000 a única entidade que, gra-

ças ao apoio do Município, está a in-

tervir no sentido de promover a inclu-

são profissional das pessoas com al-

gumas incapacidades. Salientou que 

neste World Café é a primeira vez que 

se reúnem, em simultâneo, represen-

tantes de várias entidades do conce-

lho, pessoas com deficiência ou inca-

pacidade e familiares, para refletir so-

bre o papel de cada um para tornar o 

concelho mais inclusivo. 

No final, foi elaborada uma súmula 

das conclusões que foi exposta e pos-

teriormente enviada por escrito aos 

presentes. Assim, por tema concluiu-

se o seguinte: 

Família: A intenção de proporcionar 

uma vida plena à pessoa com defi-

ciência, deveria passar também por 

fornecer a Capacitação, os recur-

sos e acompanhamento necessá-

rios às famílias, para estas pode-

rem educar respeitando as limita-

ções individuais, mas sempre in-

centivando a autonomia e a respon-

sabilidade, de acordo com as capa-

cidades dos seus filhos. 

Educação: importância do investi-

mento nas equipas educativas, ao 

nível da formação e multidisciplina-

ridade. Inclusão implica a coexis-

tência de diversidade de necessida-

des, logo diversidade de respostas, 

de conhecimentos e de meios. 

Saúde: importância da humaniza-

ção dos serviços para se tornarem 

mais responsivos às reais necessi-

dades das pessoas. 

Trabalho: todos, independentemen-

te das suas limitações, devem ter a 

chance de se desenvolverem pro-

fissionalmente, para tal tem de ha-

ver mais sensibilização do tecido 

empresarial para que crie mais 

oportunidades de inclusão, garan-

tindo o direito ao trabalho para to-

dos. 

Ficou claro que informar, falar sobre 

os assuntos é o primeiro passo para a 

mudança e criação de novas soluções 

inclusivas para as pessoas com defici-

ência ou incapacidade. 

Marina Teixeira,  

Diretora Técnica 
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